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 Esta terceira edição da Recomendação Técnica de Procedimentos nº 05 
(RTP-05) incorpora as atualizações e inovações trazidas pela nova redação da NR 
18 – Segurança e Saúde no Trabalho na Indústria da Construção (BRASIL, 2020), 
as alterações da NR 10 – Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade 
(BRASIL, 2016), bem como as das normas da Associação Brasileira de Normas 
Técnicas NBR 5410 (ABNT, 2008), NBR 16384 (ABNT, 2020) e NBR 17018 (ABNT, 
2023).

 revisão completa da recomendação técnica;

 princípios de controle de energias perigosas;

 prontuário de instalações elétricas;

 introdução a Programas de Gestão de Riscos Elétricos;

índice de proteção (proteção IP) para equipamentos elétricos;

apêndice com documentação necessária, conforme NR 10 (BRASIL, 
2016).



 As transformações tecnológicas, o surgimento de novas tecnologias e 
mudanças nas normatizações, somados à clara necessidade de atualização dos 

tornaram imprescindíveis a revisão e a atualização desta RTP-05.

 Esta 3ª edição fez-se necessária devido ao ritmo de mudanças nas 

eletricidade.

 A adequação da RTP-05 às normas técnicas da ABNT como a NBR 16384: 
segurança em eletricidade - recomendações e orientações para trabalho seguro 
em serviços, com eletricidade, NBR IEC 61439-4: conjunto de manobra e comando 
de baixa tensão parte 4: requisitos particulares para conjuntos para canteiro 
de obras(CCO) e em especial a ABNT NBR 17018: instalações elétricas de baixa 
tensão - requisitos para instalações em locais especiais – instalações para canteiros 

sobre instalação elétrica temporária em canteiro de obras, essenciais para o 
aprimoramento desta recomendação.

 A NBR 17018, por exemplo, indica como novidades as medidas de proteção 
supletiva que não podem ser utilizadas em canteiros de obras, cita como devem ser 
usados os dispositivos DR como medidas de proteção contra choques elétricos, cita 
as medidas de proteção que não podem ser usadas em canteiros de obras, dentre 
outras novidades.

e de segurança do trabalho maior embasamento técnico relativo a instalações 
elétricas temporárias em canteiros de obras, o que é essencial para promover 
a segurança, a saúde e a qualidade de vida dos trabalhadores dessa atividade 
econômica.

trabalho (SST) e demais atores sociais presentes ou envolvidos nas atividades da 
indústria da construção quanto aos riscos relacionados às instalações elétricas 
temporárias nos canteiros de obras.

 Com a presente publicação, a Fundacentro/Ministério do Trabalho e 

conhecimentos acerca das condições de trabalho, contribuindo para a promoção 
da segurança e da saúde dos trabalhadores nos ambientes laborais.



 As transformações tecnológicas e o surgimento de novas tecnologias, 

eletricidade e da segurança do trabalho, tornaram imprescindível a revisão desta 
RTP-05.

trabalho (SST) e demais atores sociais presentes ou envolvidos nas atividades da 
indústria da construção quanto aos riscos relacionados às instalações elétricas 
temporárias nos canteiros de obras.

relativo a instalações elétricas temporárias em canteiros de obras, o que é essencial 
para promover a segurança, a saúde e a qualidade de vida dos trabalhadores dessa 
atividade econômica.

seu compromisso histórico com a produção e a disseminação de conhecimentos 
acerca das condições de trabalho, contribuindo para a promoção da segurança e da 
saúde dos trabalhadores nos ambientes laborais.
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1 
Introdução

 Na indústria da construção, o choque elétrico é uma das principais 
causas de acidentes graves e fatais. Esse preocupante quadro, que gera situações 
de extrema gravidade para a segurança dos trabalhadores, dos equipamentos 
e das instalações, é decorrente da falta de projeto adequado e de dificuldades 
na execução e na manutenção das instalações elétricas temporárias dos 
canteiros de obras. Outro fator agravante é a execução dessas instalações por 
profissionais não qualificados.

 Reduzir o quadro atual de acidentes de trabalho envolvendo instalações 
elétricas, diminuindo tanto o nível de perigo às pessoas, como as perdas de energia 
e os danos às instalações elétricas e aos bens, depende da adoção de novos métodos 
e dispositivos que permitam o uso seguro e adequado da eletricidade. 

 Para tanto, é preciso construir o projeto das instalações elétricas temporárias, 
 mediante 

recolhimento da Anotação de Responsabilidade Técnica (ART), e executado por 

implementação de medidas de controle preventivas de forma a garantir a segurança 
e a saúde dos trabalhadores nos canteiros de obras, a saber: detalhamento das 
proteções contra choques elétricos; localização dos quadros elétricos em planta 

 Importante salientar que os pedidos de ligação de energia elétrica para o 
canteiro de obras junto à concessionária devem ser feitos mediante apresentação 
do projeto das instalações elétricas temporárias, que deve estar sempre atualizado 

 Como requisitos essenciais de SST aos trabalhadores que lidam com 
eletricidade, o projeto deverá conter: planta baixa com locação dos pontos; caixa 

proteções contra choques elétricos; a localização dos quadros elétricos em planta 

 É nesse contexto que esta RTP estabelece métodos básicos com vistas 
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indiretamente interagem com as instalações elétricas temporárias e as atividades 
executadas nos canteiros de obras.

 As orientações aqui apresentadas contemplam planejamento, organização, 
execução, manutenção e controle em conformidade com as normas NBR 5410 
(ABNT, 2004) e NBR 16384 (ABNT, 2020), com a Portaria nº 3.214 (BRASIL, 1978), 
as Normas Regulamentadoras 10 (BRASIL, 1978, 2004, 2016) e 18 (BRASIL, 2020), 
bem como com outras normas vigentes.  

1.1  Choque elétrico: situação de grave risco

 Atualmente, existe a necessidade não apenas de se observar um conjunto 
de normas governamentais existentes na área de segurança e saúde no trabalho 
(SST), mas de se desenvolver, como um todo, as atividades prevencionistas para 
garantir níveis de segurança, saúde e bem-estar social.

 Com vistas a atender à ideia de prevenção de riscos, deve-se obedecer a 
princípios como: combate de riscos na origem; organização do trabalho; priorização 

(evolução técnica).

 Como se trata de um produto de incontestável risco ao ser humano, 
principalmente para os que trabalham com ela, a eletricidade precisa ser respeitada 
e os riscos e perigos que a envolvem, conhecidos, sobretudo o choque elétrico. 

 Faz-se então necessário conhecer a diferença entre risco e perigo. Segundo 
ABNT-ISO 45001 (2018), temos como conceito: perigo como fonte potencial 
causadora de lesões e problemas de saúde. Esses perigos podem incluir fontes com 
potencial de causar danos ou situações perigosas ou circunstâncias com potencial 
de exposição, levando a lesões e problemas de saúde. Segundo a Agência Europeia 
para a Segurança e Saúde no Trabalho o conceito de risco é a possibilidade, elevada 
ou reduzida, de alguém sofrer danos provocados pelo perigo.

 Ainda dentro da conceituação da Agência Europeia, temos que avaliação de 
riscos é o processo que mede:

• os riscos para a segurança e a saúde dos trabalhadores 
decorrentes de perigos no local de trabalho. É, pois, uma 
análise sistemática de todos os aspectos do trabalho, que 

aquilo que é susceptível de causar lesões ou danos;
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a possibilidade de os perigos serem eliminados e, se tal não 
for o caso; 

as medidas de prevenção ou proteção que existem, ou 
deveriam existir, para controlar os riscos (AGÊNCIA 

2008, p. 1).

 Recomenda-se que, para essa análise ou avaliação, sejam seguidas normas 
de apreciação e redução de riscos no ambiente de trabalho.
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2 
Choque elétrico

 O choque elétrico pode ocorrer de duas formas:

contato direto: é o contato de pessoas e animais diretamente com partes 
energizadas de uma instalação elétrica, ou

contato indireto: é o contato de pessoas e animais com partes metálicas 
(equipamentos) ou elementos condutores que, por falha de isolação, 

uma corrente elétrica pelo organismo humano, chamada corrente de choque. Ela 
circula pelo corpo e pode provocar efeitos de importância e gravidade variáveis, 
até mesmo fatais, que dependem de algumas condições, descritas a seguir: 

intensidade da corrente elétrica;

tempo de exposição a ela;

percurso da corrente de choque pelo corpo humano;

condições orgânicas do indivíduo.

 Duas dessas condições merecem destaque: percurso e intensidade.

2.1  Percurso da corrente elétrica pelo corpo humano

 Importante destacar que o percurso da corrente elétrica pelo corpo humano 
depende da posição de contato do indivíduo com a instalação (circuito) energizada 
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Figura 1  Percurso da corrente elétrica pelo corpo humano
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2.2  Intensidade da corrente elétrica

 Como mencionado, os efeitos da corrente de choque no corpo humano, 
bem como sua gravidade, dependem de determinadas condições, sendo uma delas 
a intensidade da corrente elétrica com a qual o indivíduo entra em contato (direto 
ou indireto).

 Antes, porém, de compreender os efeitos em função da intensidade da 
corrente elétrica, é preciso conhecer alguns conceitos básicos:

a. Limiar de percepção

É a menor corrente que sensibiliza o corpo humano.

b. Tetanização

É a paralisia muscular provocada pela circulação de correntes elétricas pelos 
tecidos nervosos que controlam os músculos.

c. Parada respiratória

Ocorre quando a tetanização envolve os músculos peitorais, bloqueando os 
pulmões e parando a função vital de respiração.

d. 

Ocorre quando os músculos ligados à respiração se contraem e/ou os centros 
nervosos que comandam a função respiratória paralisam por conta de correntes 
elétricas superiores ao limite de largar. Se a corrente elétrica permanece, o 
indivíduo perde a consciência e morre sufocado.

e. Fibrilação ventricular

Se a corrente elétrica atinge diretamente o músculo cardíaco, pode perturbar 
seu funcionamento regular: os impulsos periódicos, que em condições normais 
regulam as contrações (sístole) e as expansões (diástole), são alterados e o coração 
vibra desordenadamente.

f. Queimadura 

A passagem da corrente elétrica pelo corpo humano gera calor, que provoca 
queimaduras de diferentes gravidades, a depender da intensidade e do tempo de 
contato com a corrente elétrica. Em altas tensões, os efeitos térmicos produzem 

de causar hemorragias.
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indiretos, como observado nos Quadros 1 e 2 a seguir:

Intensidade Efeito Causas

A Percepção
A passagem da corrente provoca 

formigamento. Não existe 
perigo.

Eletrização
A passagem da corrente provoca 

movimentos.

10 mA Tetanização

A passagem da corrente 
provoca contrações musculares, 
agarramento ou repulsão.

25 mA
Parada 

Respiratória
A corrente atravessa o cérebro.

mA
A corrente atravessa o tórax.

60 a 75 
mA

Fibrilação 
Ventricular

A corrente atravessa o coração.
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Efeito                       Causas    

Transtornos 
cardiovasculares

O choque elétrico afeta o ritmo 
cardíaco: infarto, taquicardia etc.

Queimaduras 
internas

A energia dissipada produz 
queimaduras internas: coagulação, 
carbonização.

Queimaduras 
externas

Produzidas por arco elétrico a 
4.000 °C.

Outros transtornos
Consequências da passagem da 
corrente.

Auditivo, 
ocular 
nervoso, 
renal



RTP-05

3 

Tipos de proteção contra choques elétricos

 A principal medida de proteção contra choques elétricos é a desenergização 
elétrica. Existem duas formas de proteção: contra contatos direto e contra contatos 
indiretos, como se observa a seguir.

 Os trabalhadores devem ser protegidos contra os perigos que possam 
resultar de contato com partes vivas da instalação, tais como condutores nus ou 
descobertos, terminais de equipamentos elétricos etc.

A proteção contra contatos diretos deve ser assegurada por meio de: 

isolação das partes vivas;

barreiras ou invólucros;

Figura 2  Exemplo de proteção contra contatos diretos.

 

 Para impedir todos os contatos com as partes vivas da instalação elétrica, 
deve-se fazer o recobrimento total por isolação que somente possa ser removida 
mediante sua destruição.

 As isolações dos componentes de uma instalação elétrica têm papel 
fundamental na proteção contra choques elétricos e são divididas em três tipos:
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básica: aplicada às partes vivas para assegurar o mínimo de proteção.

suplementar: destinada a assegurar a proteção contra choques elétricos 
no caso de falha da isolação básica. 

dupla: composta por isolação básica e suplementar. 
Ex.: Cabo com dupla isolação.

reforçada: aplicada sobre partes vivas, tem propriedades equivalentes às 
da isolação dupla.

 O recobrimento total por isolação deve ter as mesmas características do 
isolamento original do cabo.

 
 São destinados a impedir todos os contatos com as partes vivas da instalação 
elétrica, sendo que as partes vivas devem estar no interior de invólucros ou atrás de 
barreiras.

 Para instalação de barreiras ou invólucros, a rede elétrica deverá ser desligada.
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Figura 4  Barreiras ou Invólucros.

 Para proteger os trabalhadores dos perigos que possam resultar de contato 

com massas colocadas acidentalmente sob tensão, deve haver o desligamento 

rápido da fonte por disjuntor ou fusível ou por dispositivo à corrente diferencial-

residual (DR). 

Figura 5  Exemplo de proteção contra contatos indiretos.

elétricos. Eles permitem o uso seguro e adequado da eletricidade, reduzindo o nível 

de perigo às pessoas, as perdas de energia e os danos às instalações. Porém, não 

dispensam outros elementos de proteção, como disjuntores, fusíveis etc. 



RTP-05

Zona 1

                    Nenhum efeito perceptível (continua).

Zona    2

Zona  3

musculares), geralmente reversíveis

Zona  4

parada respiratória)

Zona  5 6

Faixas de atuação dos Dispositivos DR ou Disjuntores DR

 Zonas tempo x corrente e os efeitos sobre as pessoas.
Fonte: IEC (1994). (Conclusão)

  de funcionamento

Os dispositivos DR podem ser divididos em três partes:

a) transformador toroidal;
b) disparador para conversão de grandeza elétrica em ação mecânica;

c) mecanismo móvel com elementos de contato. 
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 O princípio de funcionamento desses dispositivos é decorrente da aplicação 
da Lei de Kirchhoff, ou seja, em uma instalação sem defeito, a soma geométrica das 
correntes nos condutores de fase e neutro é nula. Logo, o campo magnético gerado 
é nulo e a tensão induzida no secundário do transformador também será nula, não 
havendo, portanto, grandeza elétrica residual para conversão em ação mecânica.

 A detecção dessa diferença é feita por um núcleo ferromagnético que 
envolve os condutores (menos o condutor de proteção – PE) e que tem um 
enrolamento no qual, em condições normais, não circula qualquer corrente. Se 
houver uma diferença entre as correntes de entrada e de saída, surgirá uma tensão 
entre os terminais desse enrolamento, que acionará um eletroímã, que por sua vez 
abrirá o circuito principal. 

DR de corrente nominal de 30 mA oferece proteção contra contatos indiretos 
e, se a corrente nominal for menor ou igual a 30 mA, protegerá também contra 
choques diretos.

 

 Figura 6  Diagrama esquemático de DR.

 

 Os dispositivos DR são aqueles capazes de detectar a corrente diferencial-
residual de um circuito elétrico e provocar seu seccionamento automático caso a 



RTP-05

diferencial-residual nominal de atuação.

 Esses dispositivos asseguram a proteção contra tensões de contato perigosas 
provenientes de:

defeitos de isolamento em aparelhos ligados à terra;
contatos indiretos com o terra da instalação ou parte dela;
contatos indiretos com partes ativas da instalação;

 

 O esquema de aterramento utilizado em canteiros de obras é o TT. Nele, existe 
um ponto de alimentação (geralmente o secundário do transformador com seu ponto 
neutro) diretamente aterrado, estando as massas da instalação ligadas a um eletrodo 
de aterramento, mas independente deste, provido de proteção complementar a ser 
instalada nas derivações da instalação (circuitos terminais), utilizando dispositivo DR 
para a proteção contra contatos indiretos por seccionamento automático.

Figura 7 Esquema de aterramento TT. 

 

 Aterramento elétrico é a ligação intencional com a terra, isto é, com o solo, 
considerado um condutor através do qual a corrente elétrica pode difundindo-
se. Toda instalação ou peça condutora que não faça parte dos circuitos elétricos, 
mas que, eventualmente, possa sob tensão, deve ser aterrada, desde que esteja 
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em local acessível a contatos. 

para as instalações elétricas temporárias. O condutor de aterramento deve estar 
disponível em todos os andares, em todos os quadros de distribuição.

 É o conjunto de condutores, hastes e conectores interligados, circundados 
por elementos que dissipam para a terra as correntes impostas nesse sistema.

Os principais tipos de sistema de aterramento são:

1. apenas uma haste cravada no chão;

2. hastes dispostas triangularmente;

3. hastes em quadrado;

4. hastes alinhadas;

5. placas metálicas enterradas no solo;

6. eletrodos de fundação encapsulados em concreto;

7. 

quadrado formando uma malha de terra;

em cruz;

estendido em vala;

em estrela.

 O projeto do sistema de aterramento deve ser desenvolvido de acordo com 

 O sistema de aterramento deve ser sempre dimensionado, levando em conta 
a segurança das pessoas e a sensibilidade dos equipamentos, como observado no 
Quadro 3 a seguir, e ser composto das seguintes etapas:

1. 

2. 

3. 
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 A manutenção deve ser executada periodicamente para evitar corrosão e 
oxidação de seus componentes. 

  Materiais e tipos de eletrodutos x dimensões mínimas (eletrodos 
diretamente enterrados)

Material Forma

Dimensões mínimas

Diâmetro

(mm)

Seção

(mm²)

Espessura 
do material 

(mm)

Espessura 
média do 

revestimento 
(µm)

Aço

Zincada a 
quente ou 
inoxidável 
(pode ser 
embutido no 
concreto)

Fita (com 
cantos 
arredondados)

-- 100 3 70

-- 120 3 70

seção circular 
(eletrodos de 
profundidade)

15 -- -- 70

Cabo de seção 
circular

-- 95 -- 50

Tubo 25 -- 2 55

Capa de cobre
seção circular 
(eletrodos de 
profundidade)

15 -- -- 2000

Revestida 
de cobre por 
eletrodeposição

seção circular 
(eletrodos de 
profundidade)

15 -- -- 254

Cobre

Nu (pode ser 
embutido no 
concreto)

Fita -- 50 2 --

Cabo de seção 
circular

-- 50 -- --

Cordoalha
1, 8(cada 

veio)
50 -- --

Tubo 20 -- 2 --

Zincado
Fita (com 
cantos 
arredondados)

Fonte: Adaptado da ABNT NBR 5410, 2008

Exemplo:

haste: de aço cobreado;

comprimento: 2 m ou 2,40 m;

secção: cilíndrica com diâmetro de 15 mm;

condutor: cobre, preferencialmente nu
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Figura 8 

 

 A secção de condutores deve seguir um critério mínimo, como observado 
na Tabela 1.

Tabela 1  Secção mínima do condutor de proteção

Secção dos condutores fase da 
instalação S (mm²) correspondente – Sp (mm²)

S < 16 Sp = S

16 < S = 35 S = 16

S > 35 Sp = S/2

Fonte: Adaptado da norma ABNT NBR 5410, 2008

Observações:

Conforme descrito na ABNT NBR 5410, a secção de qualquer 
condutor de proteção que não faça parte do mesmo cabo ou 
do mesmo invólucro que os condutores vivos deve ser, em 
qualquer caso, não inferior a:

a) 2,5 mm², se possuir proteção mecânica;

b) 4,0 mm², se não possuir proteção mecânica.

Na conexão do condutor de proteção com a massa, a conexão 
não pode ter materiais isolantes (ex.: tinta).

A parte superior da haste deve situar-se a uma profundidade 

possíveis danos
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 Existem três modos de conectar os eletrodos:

dispositivos mecânicos: apesar de apresentarem problemas de corrosão, 
quando devidamente protegidos, têm desempenho satisfatório. 
Sua principal vantagem é a facilidade de desconexão, instalação e 
disponibilização nas lojas do ramo;

solda exotérmica: ideal para ligações diretas ao solo por se tratar de 
conexão permanente. Elimina problemas de corrosão e resistência de 
contato, mas deve ser executada por mão de obra especializada;

conexões por compressão: apresentam baixa resistência de contato, 
mas não podem ser desconectadas para medição da resistência de 
aterramento.

Figura 9  Exemplos de conectores de 
eletrodutos.

Figura 10  Exemplo de aterramento de 
haste única. 
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4

Localização dos riscos elétricos 

 O trabalho próximo a redes elétricas energizadas, internas ou externas ao 
canteiro de obra, só é permitido quando essas redes estiverem protegidas contra 
contatos acidentais, diretos ou indiretos de trabalhadores e equipamentos. Essa 
proteção deve ser estendida contra o risco de indução.

 Entre os locais de maior risco de acidentes com energia elétrica em 
canteiros de obras estão: quadros de distribuição principal, intermediária e 
terminal; dispositivos de proteção e manobra; instalações aéreas e subterrâneas; 
plugues e tomadas; iluminação temporária; máquinas e equipamentos.

 Nos canteiros de obras da indústria da construção, a distribuição de energia 
elétrica deve ser feita por intermédio dos quadros elétricos de distribuição que, 
conforme suas características, podem ser: principal de distribuição, intermediário 



Figura 11  Diagrama de quadros de distribuição

 Quando as carcaças dos quadros de distribuição forem condutoras, devem 
ser devidamente aterradas, conforme recomendação do item 3.2.3 desta RTP. 

 Os quadros de distribuição devem ter sinalização de advertência alertando 
sobre os riscos presentes naquele local, conforme apresentado na Figura 12. Além 
disso, outros cuidados são necessários, como não se localizarem em pontos de 
passagem de pessoas, materiais e equipamentos e ser vedada a guarda de objetos 
e materiais dentro deles.

Figura 12  Sinalização de advertência

 Os conjuntos de proteção manobra, controle e comando (CCO) devem ser 
compatíveis com os circuitos elétricos em operação e possuir locais apropriados 
para colocação de dispositivos de bloqueio e sinalização de impedimento de 
religação, conforme item 4.2 desta RTP, e devem atender aos requisitos da ABNT 
NBR IEC 61439-4.

 Conjuntos (CCO) com uso destinado a canteiros de obras podem estar 
abrigados ou ao tempo, em locais de trabalho temporários, onde são realizados 
trabalhos de construção, instalação, conserto, demolição, escavações, podendo ser 
transportável ou móvel com invólucro.
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destinado a receber energia elétrica alimentada pela rede pública da concessionária, 
representando um risco ainda maior de choque elétrico, é preciso que a área onde 
se localiza seja isolada por anteparos rígidos, devidamente sinalizados, de forma a 
garantir somente o acesso de trabalhadores autorizados. 

 Além disso, essa área deve estar permanentemente limpa, não sendo 
permitido o depósito de materiais no seu interior.

 Quadro principal com isolação por anteparos.

  Quadro intermediário de distribuição (móvel).
Fonte: Produção dos próprios autores.



RTP-05

Fonte: Produção dos próprios autores.

4.2  Controle de energias perigosas

 A eletricidade é uma energia perigosa e, portanto, os cuidados necessários 
para seu controle devem ser tomados, cumprindo a legislação pertinente.  

 O controle de energias perigosas pode ser visto dentro do Programa 
de Gestão de Riscos Elétricos (PGE), que é parte integrante do Programa de 
Gerenciamento de Riscos (PGR), e tem como objetivo proteger trabalhadores da 
liberação inesperada de energia enquanto executam suas funções em seus diversos 
processos de trabalho em componentes, instalações, máquinas e equipamentos.

Esse controle deve seguir as seguintes etapas, nesta ordem:

1. preparação do desligamento do equipamento ou sistema e a devida 
comunicação a respeito a todos os trabalhadores envolvidos;

2. desligamento ou neutralização dos equipamentos ou sistemas que 
possam intervir na atividade;

3. isolamento ou desenergização das fontes de energia do equipamento ou 
sistema;

4. bloqueio;

5. etiquetagem;

6. liberação ou controle das energias armazenadas (KULCSAR; SOBRAL, 
2014).
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 Quando da manutenção das instalações elétricas, a energização acidental 
do circuito deve ser impedida através de dispositivos de segurança adequados. É 
recomendável dotar os quadros de distribuição e plugues com bloqueio, conforme 
Figuras 14a, 14b e 14c, estando a chave sob responsabilidade do eletricista que 
realiza o reparo na instalação. Deve-se também utilizar sinalização indicativa da 
execução do trabalho.

Figura 14a  Bloqueio para disjuntores. Figura 14b  Bloqueio para plugues.
Fonte: Produção dos próprios autores.

Figura 14c  Bloqueio de quadro de distribuição terminal.

 4.2.1 Segurança e controle de energias perigosas 

 É importante observar que os circuitos energizados em alta tensão e extra 
baixa tensão devem ser instalados em separado dos circuitos energizados em baixa 

 Quando existirem salas de controle e comando e locais da instalação de 
transformadores em canteiros de obras, estes devem ser separados por barreiras 
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 Além disso, os canteiros de obras devem ter sistema de proteção contra 
descargas atmosféricas (SPDA), projetado, construído e mantido conforme normas 
técnicas nacionais vigentes, podendo ser dispensado nas situações previstas nas 

 Quando da montagem de estruturas metálicas, havendo a possibilidade 
de acúmulo de energia estática, a estrutura deve ser aterrada desde o início da 
montagem.

 As instalações elétricas temporárias devem constar do PGE, parte integrante 
do PGR.

 Elas devem ser dispostas em locais onde não haja possibilidade de sofrerem 
choques mecânicos provenientes da movimentação de materiais e máquinas ou 
possibilidade de contatos acidentais com os trabalhadores. 

 As áreas onde ocorram intervenções em instalações elétricas devem ser 
isoladas e sinalizadas de modo a evitar a entrada e permanência no local de pessoas 
não autorizadas. 

5 m (cinco metros) a partir do solo. Nos serviços especiais ou que empreguem 

Figura 15  Distância mínima do solo para instalações elétricas aéreas.

 Quando não for possível guardar distância segura entre trabalhador ou 
máquina e a rede energizada, devem ser instaladas barreiras de proteção com 
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diretos), bem como colocada sinalização informando a existência de riscos naquele 
local.

 Observação: Linhas aéreas da distribuidora de energia elétrica que passam 
sobre os canteiros de obras devem ter altura mínima acordadas com a respectiva 
distribuidora e respeitadas, levando-se em conta as máquinas e equipamentos 
existentes no canteiro de obras.

 Não é permitida a queima de qualquer material embaixo de redes elétricas, 

de arcos elétricos que podem causar acidentes.

 Quando a distribuição de energia for aérea, os condutores devem estar 

elétricos, tais como isoladores, em altura que não acarrete riscos de contato com 
pessoas, máquinas e equipamentos.

Figura 16a  Isoladores elétricos. 
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Figura 16b  Isolador elétrico.
Fonte: Produção dos autores.

 
locais que possam provocar desgaste ou ruptura do seu isolamento, assim como em 
locais encharcados ou úmidos.

 As derivações do circuito principal destinadas a alimentar interruptores e 
tomadas devem estar protegidas por eletrodutos ou calhas.

 Os condutores de ligação dos equipamentos elétricos não devem ser 
tracionados, principalmente para movimentá-los, transportá-los, pendurá-los ou 
desligá-los.

 As extensões devem ser feitas com condutores de dupla isolação.

(PVC).

Figura 17  Condutor com dupla isolação.
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 Se a instalação elétrica for subterrânea, deve ser protegida por calhas ou 
eletrodutos. Nos locais da passagem da subterrânea, deve haver sinalização 
indicativa.

Figura 18  Exemplo de instalação elétrica subterrânea em canteiros de obras.

 Nos trabalhos de escavação, as redes elétricas subterrâneas devem ser 
devidamente sinalizadas, o serviço, supervisionado por legalmente 
habilitado e deve ser garantido um espaçamento mínimo de segurança de 1,5 m 
entre o local escavado e a rede.

Figura 19  Sinalização de rede elétrica subterrânea e supervisão por  
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4.4  Plugues e tomadas

 Os plugues e as tomadas devem ser protegidos contra penetração de 
umidade ou água. É obrigatório o uso do conjunto plugue/tomada para a ligação de 
máquinas, ferramentas elétricas portáteis e equipamentos elétricos móveis ao 
circuito de alimentação. Não ligar mais de um equipamento à mesma tomada, a 
menos que o circuito de derivação tenha sido projetado para tal.

Observação

Nas ligações com plugue/tomada, a parte energizada 

trabalhadores a partes vivas.

4.4.1 Plugues e tomadas blindadas

Figura 20  Exemplos de plugues e tomadas.                                                                
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Figura 21  Tipos de tomadas industriais.

 

 

Tabela 2

Voltagem de 
utilização

Posição horária

2P + T

100 a 130 4 4 4 4 4 4

200 a 250 6 6 9 9 9 9

380 a 440 9 9 6 6 6 6

Fonte: Adaptado do catálogo da empresa STECK Indústria Elétrica.

  e tomadas de 
acordo com a voltagem utilizada.

Voltagem                                Cor

20 a 25V Violeta

40 a 50V Branca

110 a 130V Amarela

220 a 240V Azul

380 a 440V Vermelha

Fonte: Adaptado do catálogo da empresa STECK Indústria Elétrica.
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4.5  Iluminação temporária
 

 As cargas de iluminação devem ser determinadas como resultado 

(BRASIL, 2018).

 Os circuitos de iluminação temporária devem ser ligados aos quadros 

puder ser aérea, em altura condizente com o trabalho, a área de distribuição deve 
ser isolada e corretamente sinalizada. É proibida a ligação direta de lâmpadas nos 
circuitos de distribuição. 

 Nos locais onde houver movimentação de materiais, tais como escadas, área 
de corte e dobra de ferragem, carpintaria etc., as lâmpadas devem estar protegidas 
contra impacto por luminárias adequadas.

Figura 22   Iluminação blindada.
Fonte: Produção dos próprios autores.

  Exemplos de tipos de iluminação blindada.
Fonte: Produção dos próprios autores.
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 Os sistemas de iluminação portáteis serão usados onde não se puder 
obter iluminação direta adequada. A lâmpada deve ser protegida com armação 
de proteção contra impactos, soquete isolado, cabos com dupla isolação e ligação 
plugue/tomada em bom estado de conservação.

de proteção contra choques elétricos, o grau de proteção contra a penetração 

importante salientar que as luminárias devem trazer os dados para as quais foram 
projetadas (tensão, potência etc.).

 Nos locais onde se encontram máquinas com movimento giratório, não é 

efeito estroboscópico decorrente da frequência da rede ser múltiplo da rotação da 
máquina.

4.6 Máquinas e equipamentos

 Os operadores de máquinas e equipamentos devem ter em seu treinamento 
noções básicas sobre eletricidade, contemplando as medidas de controle necessárias 
para eliminação ou neutralização dos riscos elétricos. 

 Além disso, máquinas e equipamentos devem ser dotados de dispositivo 
de acionamento, parada e bloqueio, conforme NR 18 (BRASIL, 2020), e os cabos 
de alimentação e demais dispositivos elétricos devem estar em perfeito estado de 
conservação.

 Na operação de máquinas de grande porte, medidas adicionais de segurança 
devem ser adotadas, principalmente quanto ao contato com redes de distribuição 
de energia elétrica. As alturas das linhas aéreas externas da distribuidora de 
energia elétrica devem ser respeitadas com base nas dimensões de máquinas e 
equipamentos utilizados.

 Equipamentos elétricos devem estar desligados da tomada quando 
não estiverem sendo usados, inclusive quando forem passar por serviços de 
manutenção. 

 As operações com veículos, máquinas e equipamentos devem ser 
planejadas, evitando o contato ou o impacto com redes de distribuição de energia 
e/ou equipamentos elétricos energizados.

 Máquinas e equipamentos elétricos tais como gruas, guindastes, elevadores, 
talhas e similares podem produzir sobretensões de manobra, sendo necessário 
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considerar proteger as instalações  elétricas contra essas sobretensões, quando da 
presença desses equipamentos no canteiro de obras

Figura 24  Operações com veículos, máquinas e equipamentos: distâncias  
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5
Equipamentos de Proteção Individual 

(EPI)

 
individual utilizado pelo trabalhador, destinado à proteção de riscos suscetíveis de 
ameaçar a segurança e a saúde no trabalho. Para trabalhos com eletricidade, são de 
uso obrigatório, conforme previsão na NR 10 (BRASIL,2004).

São eles

Botina de couro, solado isolante

Para proteger os pés contra agentes agressivos e 
choques elétricos. Não deve possuir componentes 
metálicos.

Figura 25  Botina de couro para eletricistas.

Luvas isolantes para eletricista

Para o uso em serviços com risco de choque elétrico em 
equipamentos energizados e passíveis de energização.

Obs.: as luvas isolantes só devem ser utilizadas com as 
luvas de cobertura.

Figura 26  Luvas isolante

Luvas de cobertura em vaqueta

 
 
Utilizadas para proteção das luvas isolantes.

 
Figura 27  Luvas em vaquet
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Óculos de segurança

Destina-se a proteger a cabeça contra impactos, 
quedas de objetos, contato acidental com circuitos 
elétricos energizados. Constituído de material 
isolante.

Figura 28  Óculos de segurança.

Cinto de segurança/tabalarte

Cinto de segurança do tipo subabdominal é destinado 
a equilibrar/sustentar o trabalhador em postes/
torres para prevenir quedas por altura. Talabarte é 
complemento do cinto de segurança.

Figura 29  Capacete de segurança para eletricistas.

Cinto de segurança/tabalarte

Cinto de segurança do tipo subabdominal é destinado 
a equilibrar/sustentar o trabalhador em postes/
torres para prevenir quedas por altura. Talabarte é 
complemento do cinto de segurança.

Obs.: É vedado o uso de adornos pessoais nos 
trabalhos com instalações elétricas, conforme NR 10 
(BRASIL, 2004).

 

 
 Cinto de segurança. 
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6

Equipamentos de Proteção Coletiva (EPCs)

 Além dos EPIs, os equipamentos de proteção coletiva (EPCs) também são 
necessários à segurança dos trabalhadores nos canteiros de obras. 

6.1  Detector de tensão

 Equipamento empregado para a presença ou ausência de tensão 
em um circuito ou parte dele. Podem ser:

– do tipo eletrônico, para uso em alta e baixa tensões;

– do tipo de chave de fenda, para uso exclusivo em baixa tensão.

Detector ou medidor de tensão (voltímetro).

  Medidor de tensão.
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6.2  

/ placas de sinalização / cones

 São para delimitar as áreas de trabalho ou de perigo, sinalizar e informar 
riscos existentes e impedir o contato com partes vivas das instalações elétricas.

 Barreira.

  Invólucros.

 Cones de sinalização de perigo
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7
Prontuário das Instalações Elétricas (PIE)

 O Prontuário de Instalações Elétricas (PIE) é uma das principais ferramentas 
de gestão da NR 10 (BRASIL, 2004).

de documentos importantes relacionados a instalações elétricas, máquinas e 
equipamentos elétricos, além de registro dos trabalhadores que executam suas 
funções com eletricidade, com o objetivo de protegê-los dos riscos elétricos.

7.1  Estruturação do PIE

 A estruturação do PIE inicia-se com a elaboração do Relatório Técnico das 
Inspeções (RTI) na empresa ou instituição que contenha o cronograma de ações 
para adequação à NR 10. 

 O RTI deve ser elaborado com base em um diagnóstico de situação da 
empresa que analise:

os processos de apreciação de riscos;1

os procedimentos;

as documentações; e

as medidas de controle existentes na área elétrica. 

 O RTI pode indicar todos os requisitos da NR 10 não atendidos pela 
empresa. 

 A NBR 5410 (ABNT, 2004) exige que projetos de instalação elétricas de 
baixa tensão sejam constituídos basicamente por:

memorial descritivo;

conjunto de plantas;

esquemas elétricos;

detalhes de montagem, se necessário.

1 Para apreciação de riscos com eletricidade, deve-se levar em conta, além das normatizações 
nacionais, por exemplo a NBR ISO 12100, normas internacionais como a IEC 60204-1.
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 Recomenda-se ter em mãos o projeto elétrico com a devida ART quando da 
solicitação à concessionária de ligação temporária de energia elétrica para canteiro 
de obras, pois ela poderá exigir o documento para fazer a ligação. 

Fluxograma de organização do PIE. 

Fonte: Produção dos próprios autores.

7.2   Programa de Gestão de Riscos Elétricos (PGE) 

 Para facilitar a implementação do PIE, é importante que a empresa tenha 
elaborado e executado (ou tenha em fase de execução) um Programa de Gestão de 
Riscos Elétricos (PGE). 

 

  Organograma do PGE.
Fonte: Produção dos próprios autores.
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 Além disso, a alta administração da empresa ou instituição deve avaliar 

resultados de medição e o retorno de resultados encontrados, avaliar os progressos 

foram alcançados. 

 7.2.1 Medidas práticas para implementação do programa

 Para auxiliar, a checklist a seguir apresenta medidas a serem seguidas para 
implementação do PGE:

de riscos;

evitar trabalhos em circuitos e equipamentos energizados;

sempre ter autorização para execução;

obedecer a normas e procedimentos;

designar responsável pela tarefa;

isolar circuitos e equipamentos;

planejar a execução da tarefa;

 7.2.2. Medidas práticas para a segurança dos trabalhadores

 Para garantir a segurança dos trabalhadores, a checklist a seguir apresenta 
medidas importantes:

 planejar as atividades e a avaliação da tarefa;

adotar técnicas de análise de riscos;

adotar medidas como barreiras, isolação, anteparos, EPIs, ferramentas 
e aparelhos adequados quando houver trabalho com circuitos e 
equipamentos energizados.
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Equipamentos e instalações elétricas em 
locais definidos como áreas classificadas e 

atmosferas explosivas e/ou inflamáveis

 Neste tópico apresentamos alguns conceitos sobre instalações elétricas em 

utilização.

canteiros de obras. 

 Em canteiros de obras onde não existe risco de explosão, não há perigo. Por 
outro lado, se parte da área, mesmo que pequena, seja considerada como espaço 

mesmo tenha a probabilidade de ocorrência desses gases, precauções são exigidas 
quanto ao uso de equipamentos elétricos especiais. 

Fonte: Kulcksar Neto; Possebon e Amaral, 2009
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de existir explosões ou onde pode se formar misturas explosivas com o ar (ou 
com CO2) devido à presença de gases, vapores, poeiras em proporção que cause 
explosão.

Fonte: Adaptação de Lopez (s.d.).

8.2  Atmosferas explosivas

 

de oxigênio no ambiente como pela mistura do ar com substâncias contaminantes 

a propagação da combustão pela mistura restante.      
           
 Ela é considerada explosiva quando essa mistura é tão intensa que 
pode se inflamar por intermédio de centelhamento devido às condições 
existentes no local.          
               
 No caso de canteiros de obras, os contaminantes podem ser (em suas 
diversas fases da obra): monóxido de carbono (escapamentos de motores e 
processos de combustão em ambientes fechados, como garagens e ambientes 

(águas residuais e esgotos), solventes orgânicos (aplicação de tintas e solventes, 
colagem de mantas, impermeabilizantes), entre outros. 

de oxigênio, que pode ocorrer em um ambiente pequeno devido ao consumo de 
oxigênio pelos próprios trabalhadores, ou onde existam microrganismos que 
consumam oxigênio e liberem gases tóxicos, ou ainda em ambientes onde ocorram 
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queima ou combustão de CO por escapamentos de motores como geradores de 
energia elétrica. 

Atmosfera Explosiva

 Exemplo de placa sinalizadora de atmosfera explosiva.

 

 
é qualquer área ou ambiente não projetado para ocupação humana contínua 
(KULCKSAR NETO; POSSEBON; AMARAL, 2009).

 O risco de eletrocussão nesses espaços pode existir em algumas fases de 
obras, em locais como: reservatórios de água (durante limpeza e/ou manutenção), 
escavações de valas, forros, armazenamento de materiais em contêineres, dutos, 
poço de elevador, entre outros. Os riscos envolvidos são:

Engolfamento: ser envolvido e aprisionado por líquidos ou materiais 
sólidos;2

Risco de movimento inesperado de máquinas;

Eletrocussão;

Exposição excessiva ao calor;

equipamentos.

2 Resíduos sólidos e líquidos considerados perigosos.
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9
Índice de Proteção (Proteção IP)

 O grau de proteção IP apresentado na norma brasileira (ABNT, 2017)3 é 
aplicado aos invólucros dos equipamentos elétricos e objetiva: proteger pessoas 
contra contato com partes energizadas desprotegidas e ferimentos com partes 
móveis; e salvaguardar equipamentos elétricos contra a penetração de corpos 
estranhos ou água em seu interior.

presentes quando da aquisição de equipamentos elétricos, tais como motores, 
luminárias, entre outros, e deve ser a principal característica quando for analisado 
um projeto elétrico que envolva tais equipamentos.

dois numerais, indicadores da conformidade com as condições estabelecidas. 
Pode-se utilizar letras adicionais e/ou letras suplementares que complementam a 
designação do equipamento elétrico.

 Deve ser levado em consideração o risco de danos às máquinas, aos 
equipamentos e às ferramentas elétricas causados pela entrada de líquidos ou 
sólidos, por desgastes, impactos, abrasão, corrosão, e movimento de máquinas e 
estruturas.

   Disposição do código IP.

IP 2 C H

Letra de 
código 

(proteção 
internacional)

Primeiro 
numeral 

característico 
(0 a 6) ou 

letra X

Segundo 
numeral 

característico 
(0 a 8) ou 

letra X

Letra 
adicional 

(opcional) 
letras A, B, 

C, D.

Letra 
suplementar 

(opcional) 

S, W.

Fonte: Adaptado de ABNT-NBR IEC 60529, 2017.

3 Além da NBR IEC 60529 (ABNT, 2017), há também a ABNT NBR IEC 60034-5 - Graus de proteção 
proporcionados pelo projeto completo de máquinas elétricas girantes (ABNT, 2009).
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   Primeiro dígito do Código IP: proteção contra entrada de sólido/
poeira.

Primeiro 
digito

Descrição

Corpos que não podem 
ingressar no interior do 

pessoas

0 Não protegido. --

1
Protegido contra objetos 
sólidos de dimensão maior 
que 50 mm.

Uma parte do corpo humano, 
como o dorso da mão.

2
Protegido contra objetos 
sólidos de dimensão maior 
que 12,5 mm.

Dedos ou objetos similares cujo 
comprimento seja maior que 80 
mm e a menor dimensão > 12 
mm.

Protegido contra objetos 
sólidos de dimensão maior 
que 2,5 mm.

de diâmetros e/ou espessura 
maiores que 2,5 mm.

4
Protegido contra objetos 
sólidos de dimensão maior 
que 1,0 mm.

1,0 mm, objetos cuja menor 
dimensão seja maior que 1,0 mm.

5
Protegido contra o ingresso de 
poeira.

O ingresso de poeira não é 
totalmente evitado, mas a 
poeira não pode ingressar em 
quantidade que possa interferir 
na operação do equipamento ou 
prejudicar sua segurança.

6
Totalmente protegido contra o 
ingresso de poeira.

Nenhum ingresso de poeira.
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Segundo digito do Código IP: proteção contra ingresso de água. 

Segundo 
digito Descrição

Proteção proporcionada pelo 

0 Não protegido. -

1
Protegido contra quedas 
verticais de gotas de água. 

Gotas de água caindo verticalmente 
não devem provocar efeitos 
prejudiciais.

2
Protegido contra quedas de 
água com inclinações de até 
15° com a vertical.

Gotas caindo verticalmente não 
podem provocar efeitos prejudiciais 
quando o invólucro é inclinado em 
um ângulo de até 15° de cada lado 
da vertical.

Protegido contra aspersão 
de água.

Água aspergida em um ângulo de 
até 60° de cada lado da vertical 
contra o invólucro não pode 
provocar efeitos prejudiciais.

4
Protegido contra projeções 
de água.

Água aspergida em um ângulo de 
até 60° de cada lado da vertical 
contra o invólucro não pode 
provocar efeitos prejudiciais.

5
Protegido contra jatos de 
água.

A água projetada em jatos contra o 
invólucro em qualquer direção não 
pode provocar efeitos prejudiciais 
(ensaio com vazão de água de 
12,5L/min ± 5%).

6
Protegido contra jatos 
potentes de água.

Água projetada em jatos potentes 
contra o invólucro em qualquer 
direção não pode provocar efeitos 
prejudiciais (ensaio com vazão de 
água de 100 L/min ± 5%).

(...)
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7
Protegido contra os efeitos 
da emissão temporária em 
água.

Quando o invólucro estiver imerso 
temporariamente em água sob 
condições padronizadas de pressão 
(profundidade do invólucro entre 
0,15 m e 1 m) e tempo (30 min), 
não pode ser possível o ingresso de 
água em quantidade que provoque 
efeitos prejudiciais.

8

Protegido contra os efeitos 
de imersão contínua 
em água sob condições 
previamente acordadas.

Quando o invólucro estiver 
continuamente imerso em água sob 
condições previamente acordadas 
entre o fabricante e o usuário, não 
pode ser possível o ingresso de 
água em quantidade que provoque 
efeitos prejudiciais, porém as 
condições devem ser mais severas 
do que para segundo numeral 7. 

9
Protegido contra jatos de 
água de alta pressão e alta 
temperatura.

Água projetada a alta pressão e alta 
temperatura (80°C ± 5%) contra 
o invólucro a partir de qualquer 
direção não pode apresentar efeitos 
prejudiciais.

Fonte: Adaptado de ABNT-NBR IEC 60529, 2017.

 Os Quadros 6 e 7 mostram o grau de proteção, constituídos por dois 
dígitos. O primeiro referente à entrada de objetos sólidos ou poeira e o segundo ao 
impedimento do ingresso de água (líquidos) no interior do equipamento.

proteção contra água ou poeira no interior do invólucro é parte integrante das 

o risco de danos aos componentes internos, diminuindo a ocorrência de arcos 
elétricos e centelhas ligadas à falha de isolamento e às correntes de fuga.

(...)
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Ferramentas manuais com isolamento 

elétrico

 As ferramentas manuais destinadas a trabalhos em adjacências de peças 
sob tensões até 1000 V em corrente alternada (valor efetivo) ou 1500 V em corrente 
contínua devem ter isolamento para proteger os trabalhadores contra choques 
elétricos (ABNT, 2015).

ser isoladas totalmente ou parcialmente, sendo que devemos dar preferência pela 
utilização, sempre que possível, de ferramentas com isolamento completo.

 É importante lembrar que acidentes com eletricidade, choques elétricos, 
podem ser causados por falhas no isolamento dessas ferramentas.

As ferramentas completamente isoladas são aquelas fabricadas com:

material isolante;

material condutor com revestimento de material isolante nas quais só as 
partes atuantes (parte da ferramenta que age sobre a peça) podem estar 
sem isolamento.

 As ferramentas parcialmente isoladas são aquelas fabricadas com material 
condutor e que têm um revestimento de material isolante, com exceção da cabeça 
atuante (parte da ferramenta que transmite a força aplicada no cabo ao local de 
trabalho) ou parte dela.

 As ferramentas com isolamento elétrico devem satisfazer as condições sob 
as quais foram fabricadas, não podendo ter defeitos de isolamento, ser impróprias 
para o serviço a ser executado e estar em mau estado de conservação. Elas devem ser 

que as utilizam nem à instalação.

 Ferramentas com isolamento elétrico devem ser sempre inspecionadas de 
modo a não apresentarem defeitos de isolação, como trincas, bolhas, má aderência. 
Esse exame é feito visualmente.
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Apêndice 1

Interruptor de Circuito de Falha de Aterramento (GFCI)

 Esta RTP-05 recomenda o uso de interruptor de circuito de falha de 
aterramento, ou Ground Fault Circuit Interrupter (GFCI), que é um equipamento 

 Após a atualização da NR 18, em especial o item 18.6 – Instalações Elétricas, 
essa normatização passa a ter importância enorme para instalações elétricas 
temporárias em canteiros de obras. Isto porque o item 18.6.9 torna obrigatória a 
utilização de dispositivos diferenciais residuais (DR) como medidas de segurança 
adicionais em instalações elétricas.

 Como possui características parecidas com o DR, o GFCI pode ter uso portátil 
e ser inserido entre o circuito elétrico e máquinas e equipamentos portáteis, no 
caso da indústria da construção. Vide Figuras 42 (A) e (B). 

 Esse equipamento é projetado para proteger pessoas contra choques 
elétricos severos ou eletrocussão, de falta à terra de um sistema elétrico, e monitorar 
o desequilíbrio de corrente entre dois condutores, sendo um não aterrado e outro 
aterrado, de um circuito elétrico. 

 GFCI portátil.

 Interruptor de Circuito de Falha de Aterramento (GFCI).
Fonte: Adaptados da Norma NFPA 70E- GFCI Requirements
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Apêndice 2
São documentos exigidos pela NR 10:

procedimentos de trabalho;

ordens de serviço;

permissão para o trabalho;

registros de testes e ensaios;

relatórios de inspeção;

comprovação de habilitação, capacitação e autorização;

comprovação de treinamentos;

memorial descritivo;

projetos de instalações elétricas; 

análise de risco;

projeto de combate a incêndio;

prontuário de instalações elétricas.
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A seguir, apresentamos uma sugestão de como fazer o relatório mensal.

riscos elétricos, incêndio e condições de segurança.

Local:
Data:

Instalações elétricas Sim Não Observações

São temporárias?

Os quadros de distribuição estão 
fechados?

Os quadros de distribuição são 

Iluminação 

Iluminação de emergência

Fios e cabos

Plugues e tomadas

Conexões e condutores de proteção

 
e suas conexões

Características nominais de fusíveis, 
disjuntores

Funcionamento dos dispositivos  
a corrente diferencial residual
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Apêndice 4
 Conjunto de canteiros de obras (CCO)

 Refere-se a um conjunto de manobra de baixa tensão, em que a tensão 
nominal não excede a 1000V em corrente alternada e 1500V em corrente contínua, 
sendo destinados para uso em construções e similares.

 A fabricação e(ou) montagem do CCO pode ser realizada por um montador 
que não seja o fabricante original.

 Os CCO podem estar abrigados ou ao tempo, em locais de trabalho 
temporários, onde são realizados trabalhos de construção, instalação, conserto, 
demolição, escavações, podendo ser transportável ou móvel com invólucro.

 A norma da ABNT NBR IEC 61439-4 de 03/2019 trata de conjuntos de 
manobra e comando de baixa tensão com requisitos particulares para canteiros 
de obras. Esta norma não se aplica aos dispositivos individuais e aos componentes 
independentes como fusíveis, interruptores, chaves de partida de motores e 

não se aplicam a locais de serviços de canteiros de obras como escritórios, 
vestiários, refeitórios dormitórios, banheiros, dentre outros.
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